
 

 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL ENTRE VERTICALIDADES E  

HORICONTALIDADES: O CONTEXTO DAS AGROINDÚSTRIA FAMILIARES 

Dinâmicas socioeconômicas regionais 

RESUMO 

Este trabalho busca evidenciar questões que fundamentam a tentativa de trazer e articular conceitos 

de verticalidades e horizontalidades para uma realidade regional. Nessa realidade – o sistema produ-

tivo se serve predominantemente de verticalidades e/ou horizontalidades. O sistema que se serve das 

verticalidades é constituído por redes, estas a serviço daqueles atores que, de fora do território, deter-

minam as modalidades internas de ação nos lugares, organizando o trabalho de todos os outros atores. 

“As decisões essenciais, concernentes aos processos locais são estranhas ao lugar e obedecem a mo-

tivações distantes”, tendo como consequência a alienação das pessoas presentes nos lugares. As ações 

horizontais caracterizam os espaços em que a vida cotidiana abrange várias temporalidades, conside-

rando a existência e o interesse de todos e de cada um, dando ênfase às interdependências e às redes 

de solidariedade entre pessoas, grupos, organizações sociais e econômicas localizadas na região.  

 

ASPECTOS METODOLOGICOS  

Nesta pesquisa analisa-se a configuração territorial, social e econômica do desenvolvimento regional 

entre verticalidades e horizontalidades, dando ênfase às agroindústrias familiares. Parte-se do pres-

suposto de que, embora as horizontalidades e verticalidades constituam dimensões teóricas importan-

tes para a análise territorial, evidenciadas histórica e empiricamente, é a verticalidade das ações o 

vetor dominante da agricultura no território. As horizontalidades, portanto, imprimem papel funda-

mental na condução da agricultura familiar através da existência e (re) existência das agroindústrias 

familiares na região. O método de abordagem é o materialismo histórico dialético. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Por entendermos constituir a região e o lugar frações do espaço total do planeta onde o mundo é 

empiricamente percebido, o ensaio apresentado tentou corroborar a compreensão de algumas das 



 

diferentes formas de empiricização da agricultura. Partindo-se do pressuposto de que a dinâmica ter-

ritorial possui duas dimensões – vertical e horizontal – procurou-se evidenciar que as verticalidades 

são forças que prevalecem no território da região do Vale do Rio Pardo. Isto significa que o uso 

econômico é mais importante que o uso social do território, ou seja, os interesses econômicos externos 

sobrepõem-se aos interesses sociais da região. As verticalidades não consideram o interesse coletivo, 

não dão ênfase às interdependências e redes de solidariedade de pessoas e grupos, organizações de 

base local e regional. 

Por um lado, a região se apresenta passiva e receptora da cadeia de decisões concebida a partir de 

fora ou de longe. Os territórios são usados prioritariamente como recursos para a satisfação de inte-

resses exteriores à região. Considera-se que o uso econômico e as verticalidades são mais dominantes 

em toda a escala local e regional. Por outro lado, percebe-se a presença das horizontalidades, ou seja, 

é na agricultura familiar, através das agroindústrias familiares que se produz a base social de um novo 

desenvolvimento rural construído sobre um novo paradigma. As horizontalidades, segundo Santos 

(1996, p. 225) são “extensões formadas de pontos que se agregam sem descontinuidade como na 

definição tradicional de região”. Trata-se de um tecido espacial conformado por relações de proximi-

dade, de vizinhanças, de um acontecer homólogo, na qual é possível desenvolver uma solidariedade 

ativa e aumentar a eficácia política. Dessa forma, as horizontalidades se conformam através de rela-

ções econômicas, políticas, sociais e culturais que se estabelecem nas escalas locais e regionais, nas 

quais é possível convergir solidariedades locais. 

A análise contribuiu para avançarmos na percepção das novas relações de produção, assim como na 

reestruturação espacial engendrada pela dispersão espacial da produção agrícola e para a elaboração 

da síntese dos processos que lhe são pilares. A nosso ver, é possível, também, avançar nos esquemas 

de análise das novas lógicas na relação produtiva, assim como dos principais processos presentes na 

base de todas as desigualdades socioespaciais hoje existentes. Isto permite prosseguir, também, na 

busca de soluções com vistas à outra globalização. O desenvolvimento da agroindústria familiar tem 

importantes desdobramentos no território. Tendo em vista os processos de reestruturação capitalista 

e o aumento da vulnerabilidade social e econômica, diversas iniciativas tem se voltado ao incremento 

da diversificação produtiva no âmbito da agricultura familiar.  

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMATICA 

O tema está diretamente vinculado com a sessão temática.  Analisa os vetores das verticalidades e 

horizontalidades no contexto socioeconômico regional. 
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